Apropriação da linguagem audiovisual nas periferias e sertões
 

Os equipamentos de captação e edição com qualidade profissional a preços relativamente acessíveis mudaram o perfil da produção recente de documentários e ficções de baixo custo. 

Esta mudança no cenário da produção audiovisual reflete-se no dia-a-dia das periferias e sertões do país, onde associações, cooperativas, organizações não governamentais ou Pontos de Cultura podem adquirir equipamentos e manter produção audiovisual regular. 

Como conseqüência, assistimos à proliferação de oficinas e cursos, que têm proporcionado capacitação técnica audiovisual a segmentos da população brasileira que até pouco tempo não tinham acesso a esta linguagem. Algumas destas iniciativas em comunidades também formam roteiristas, fotógrafos, diretores e atores, que passam a organizar seus próprios sets de filmagem ou se integram a produções profissionais.
É claro que a história do vídeo popular não tem início com a chegada da tecnologia digital. Na década de 1980, no Brasil como em toda a América Latina, sindicatos e organizações sociais começaram a ter acesso a equipamentos de vídeo. Tal como agora, inúmeras experiências de formação e produção se multiplicaram pelo país, rompendo o círculo antes restrito aos poucos grupos capazes de operar os raros equipamentos cinematográficos e arcar com os elevados custos de material sensível e laboratório.

Uma das mais notáveis diferenças entre a produção dos pioneiros do vídeo no movimento popular e as experiências atuais reside no fato de que a fronteiras entre as obras profissionais e amadoras tornou-se muito mais tênue. A qualidade do sinal obtido com as pequenas e baratas câmeras Mini-DV e DVCam é muito próxima à dos formatos digitais profissionais; que, por sua vez, já têm definição de imagem comparável à da película cinematográfica. Nos anos 80, a qualidade do vídeo caseiro acessível aos movimentos populares era qualitativamente distinta da produção profissional feita em película. Do mesmo modo, a edição em computador proporciona aos realizadores de hoje recursos infinitamente maiores do que aqueles disponíveis nas ilhas de edição lineares do passado recente.
Infelizmente esta profunda transformação no campo da produção não encontra paralelo à altura no campo da difusão. As grandes redes de televisão permanecem impermeáveis à produção independente, de modo geral. E mais ainda à produção dos movimentos sociais. Um caminho possível, mas de alcance limitado, está na recente reestruturação do movimento cineclubista. A expansão das redes de televisão comunitária pode mudar qualitativamente este panorama. Mas, para isso, é preciso que o número de canais com conteúdo nacional de veiculação obrigatória venha a crescer, com a reforma da legislação da televisão por assinatura. A aprovação pelo Congresso do Projeto de Lei 29 aponta neste sentido, mas os grandes cartéis eletrônicos continuam travando o processo. 
Os movimentos contemporâneos de capacitação e produção do vídeo junto aos movimentos sociais têm premissa fundamental a prática do audiovisual como instrumento de inclusão social. Estes movimentos lograram, em poucos anos de organização, uma incidência real nas políticas públicas. O Fórum de Experiências Populares em Audiovisual – FEPA, conquistou assento no Conselho Consultivo da Secretaria do Audiovisual do Ministério da Cultura, ao lado de outras 15 entidades representativas do setor. Sensível às demandas do FEPA, em 2007 a SAv lançou o primeiro edital de apoio à produção de vídeos digitais destinados a participantes ou egressos de projetos sociais. Foram inscritos163 projetos, procedentes de diversas regiões do país. E 20 realizadores serão contemplados nesta primeira edição, ainda em curso. 
O advento do digital não proporciona apenas uma nova geração de equipamentos, mas uma mudança da perspectiva linear para a não-linear, com implicações na linguagem, nas novas formas de produzir, de difundir, exibir, e nas formas interagir e se relacionar com as obras. Que o FEPA possa contribuir para o aprofundamento de todos estes processos, em termos práticos, teóricos e estéticos.
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